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RESUMO

Apresenta—se neste relat6rio os re

sultados obtidos no Programa de Integração e Avaliaço Regio

nal do potencial em carvo da região Figueira—Siqueira Caitos,

porção centro norte do Estado do Paraná..

Os trabalhos desenvolvidos objeti—

varain a avaliaço das características geol6gicas favoráveis ou

desfavoráveis ocorrência de jaziinentos de carvão, com enfo—

que a porção superior do Grupo Itarar e ao Membro Triunfo da

Formação Rio Bonito, unidades portadoras de carvão na área.

A acuinulaç.o de dep6sitos de car—

vo em planícies aluviais deltaicas associadas a sedimentos

glacígenos, na parte superior do Grupo Itarar, no foi feita

em condiç6es favoráveis, em virtude da alta energia e supri

mento que caracterizam esses ambientes, impedindo o desenvol

vimento de camadas espessas.

No Membro Triunfo as çondiçes tam

bm no foram propiciais eia razão do domínio de ambientes de

alta energia na sua porç.o basal, do avanço rápido de ambien

tes transgressivos na parte média e superior e das caracterís

ticas paleotopográficas do topo do Grupo Itarar, que acarre

tou, na maior parte da área, a deposiço dos sedimentos do

Membro Paraguaçu diretamente sobre o relevo erosivo dos sedi

mentos glaciais..



1 - INTR0DUÇO

Este relat6rio apresenta os resultados obtidos nos traba

lhos em escala regional, executados na região norte do frco

de Ponta Grossa, em prosseguimento ao programa de integração

e avaliação do potencial para carvão no Estado do Paraná.

Os trabalhos realizados incluíram a análise dos parInetros

estratigráficos e estruturais, das variações litofaciolgicas

e reconhecimento dos padrões deposicionais, com ênfase ao Mem

bro Triunfo da Formação Rio Bonito. O iopo do Grupo Itarar

foi alvo de rápidos estudos, face á’eitncia de camadas de

Carvão, na área de Ribeirão Novo, posicionadas nesse interva

lo.

A análise de fácies e interpretação dos ambientes de se

dimentação tiveram como suporte o estudo de formatos de perfis

elétricos (SP e R) e raios gama, integrados a informaç6es de

testemunhos de sondagens e afloramentos associando—se dados de

natureza textural, estrutural e paleontolõgica para confronto

com as respostas dos perfis geofísicos.

Os principais objetivos dos estudos foram a determinação

de: 19) quais os tipos de relações existentes entre tamanho e

tipo de jazimento e fácies genticas; 29) se houve controle da

tect6nica na formação e espessura dos carvões e; 39) quais as

áreas com condições ainbientais favoráveis à formação de jazi

das de carvão.
(

2 - LOCALIZAÇAO E DISPONIBILIDADE DE DADOS

A área abrangida pelos estudos situa—se entre os municí

pios de Figueira, a sul, e Salto do Itarar, a. nordeste, e

possui extensão de aproximadamente 3.000 km (fig. 1).

Na região são conhecidas várias ocorrncias de carvão, den

tre as quais destacam—se as minas abandonadas da Fazenda Hu—

lhajSão Geraldo e Ribeirão Novo (Campo Carbonífero do Rio das

Cinzas) e Ibaiti e Carvãozinho (Campo Carbonífero do P.io do

Peixe).

( Um volume grande de pesquisas isoladas foi realizado na

área, especialmente para carvão e urânio, com a execução de

quase 10.0 perfuraçes. Os dados geolagicos existentes são con—
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centrados em algumas áreas e dispersos em outras e na maioria

dos casos assistemãticos e inaproveitáveis.

So disponíveis mapas geol6gicos na escala 1:100.000 de

toda a região, elaborados pela Petrobrás e mapas na escala

1:25.000 (CPRM) e em alguns locais na escala 1:5.000 (Tecno—

tema e CPRM); elaborados sob os auspícios do Convênio Minero—

parJSG-4E.

As ocorrências de carvão estio localizadas em mapas

1:100.000 e em sua maioria descritas em Boletins do Departa

mento Nacional da Produço Mineral (Neta Passos etalli., 1940

e Gabriel M. A.. Oliveira, 1953)., e numa. co1etnea realizada

pela equipe da Mineropar.

3 - TRABALHOS PRrVIOS

Estudos geolõgicos visando ava1iaço do potencial eco

nmico, interpretação genética e disposição das camadas de car—

vo desta região, vem sendo realizados desde o s&ulo passado.

E.P. Oliveira (1927) em trabalho pioneiro, cita que os vá

rios afloramentos de carvão ocorrentes na faixa carbonífera

que agrupa as bacias do Rio do Peixe e Rio das Cinzas, perten

cem a uma mesma camada, a qual, em alg-uns locais depositou—se

diretamente sobre as camadas da “Série Itarar”. A presença

de rochas portadoras de seixos e blocos, na área de Ribeirão

Novo, em posição superior a camada de carvo explicada como

sendo produto da remobilizaço da “Srie Itarar.t por eroso.

Para esta área, Glycon de Paiva e Eugênio B. Dutra (1934) afir

mam ser o carvo pertencente s camadas Bonito e aventam a

possibilidade da existncia de tectnica, no caso urna falha

de empurro do “Itarar” sobre o “Bonito” para explicar o fa

to. A ocorrência de Barra Bonita (Ibaiti) segundo esses au

tores, diferem das demais, pois o carvão descansa screo “Ita—

rara”, sem interposição dos terrenos inferiores do “Bonito”.

Vitor Leinz (1940), menciona que o ernbasainento desta bacia

tílito, originado de um dep6sito de morena interna e que a

existência de nível conglomerático sobrejacente representa o

resíduo grosseiro da lavagem do tilito. Define ainda que “no

firo da época glacial o norte do Paraná era terra e no mar, e
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que todas as bacias so formadas sobre um einbasamento de ti—
lito”

Em l53, G..N.A. Oliveira, apõs estudos detalhados chega a
conclusão de que: 19) as baciaspequenas tm feições tfpicas

de bacias fechadas, com distribuiço homogênea do carvão em

toda a extensão da concavidade, com variaço apenas da espes

sura e 29) as grandes bacias so admitidas omo “formadas no
leito menor de um rio meandrante, no bojo do qual formaram—se
turfeiras. As áreas sem carvão foram aquelas ocupadas por
arenitos e materiais argilosos, fatç peio qual o autor expli

ca a ausência de carves em alguns locais e a diversidade dos
resultados de análises de uma bacia considerada única”.

Reihard Leinz (1977) destaca a influência do Arco de pon

ta Grossa sobre o ambiente deposicional regional na porço
nordeste da Bacia do Paraná, durante o permiano, para explicar

os fatores condicionantes na formaço dos carvEes. As condi—
ç6es geol6gicas propiciaram, teoricamente, um ambiente favo—
r5vel a formação de carvo, tanto na parte basal do Membro
Triunfo, incluindo provavelmente o topo do Grupo Itarar, nu
ma seqüência de no máximo, poucas dezenas de metros.

4 - ESTRUTURA E ESTRATIGRAFIA

A área estudada localiza—se no flanco norte •do Arco de
Ponta Grossa, apresentando as unidades estratigrficas meru—
lhos regionais para noroeste. Encontra—se recortada por di

ques e falhas N45W com rejeitos verticais desde poucos metros
at uma centena de metros. Tainbm ocorrem falhas de direção

N45E, com bloco baixo tanto para NW como NE.

Importante feiço tectônica o Domo de Quatigu. (Mangue,

19-711, estrutura com cerca de 200 km2 de diâmetro, delimitada

por falhamentos normais de direção NE, SE e SW.

A principal particularidade de estratigrafia na regio

a perda das características das Formações Rio Bonito e Paler—

mo, conforme definidas a sul, substituídas gradativamente pe
las características da Formaço Tatuí na parte norte.

A coluna estratigráfica com suas principais característi

cas acham—se sintetizadas na tabela anexa.
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. COLUNA ESTRATIGRÃFICA COMPOSTA

—----

I O
9 D

PRINCIPAIS

D
DESCRIÇAO SUMARIA ESTRUTURAS AMBIENTES

w JD
O -

- SEDIMENTARES

J

(1)

O
D
< FOLHELHOS BETUMINOSOS PLATAFORMA

0
0 tr 1

CINZA ESCUROS COM INTERCAAÇãES ‘ PARALELA RASA,

o
DE CALC1RIO CINZA RESTRITO

0

- PARALELA

fl SILTITO CINZA ESVERDEADO COM

BIOTURBAÇiO EPINERÍTICO

n
. NIVEIS ARENOSOS E DE CALCARIO

L FLASER

,<

—

1) O ARENITOS/SILTITOS cDINZA ESVERDEADOS, MICROESTRAT)F.
cE4
m AMARRONZADOS, SILT’ICADOS, AS VEZES CRUZADA, PARA- PLANIIE

Z o BIOTURBADOS, INTERCALADOS COM LELA E ONDULA- DE MAR

tt NIVEIS DE CALCARIO DA, IOTURBAÇO

b
Q O ARENITO CINZA ESBRANOUICADO, FINO A ESTRATIFICAÇAO

FLUVIAL,

z GROSSEIRO, NI’VEIS CONGLOMERT COM CRUZADA,

O DELTAICO

INTERCAL DE SILTITOS, FOLHELHOS E CARV.O ONDULAÇÕES

DL4MICTITOS CINZA ESCUROS LAMINAC,&O PARA- MARINHO

<
FLÚVIO

ARENITOS. SILTITOS, FOLHELHOS LELA ‘iTMICA”
- aI

1
GLACIAL

CINZA ESCURO, FOLHELHOS CHOCO- CONVOLUTA,

D
LAGUNAR

O LATE E CINZA, ARENITOS ESTRAT CRUZADA GLACIAL
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5 - ATIVIDADES E NTODOS DE TRABALHO

Numa etapa inicial foram compiladas todas as informaç6es

disponíveis na área e integradas em mapas nai escala 1:100.000,

com descriminação de dados sobre furos de sondagens, ocorrn—

cias de carvão e mapeamentos geol6gicos executados (anexo 1).

Nos trabalhos de avaliação do potencial em carvão da re—

gião os dados utilizados foram calcados nas informaç6es for

necidas por mais de 40 perfis de sondagens, escala 1:100.000

dados de afloramentos e testemunhos de sondagens.

Para cada perfil analisado foran dêterminadas as propor—

çes dos diferentes tipos litol6gicos, em seções de 5 em 5 ra,

cora discriminação de siltitos e folhelhos por cores oxidantes

e redutoras, da seleção dos arenitos e clásticos maiores e. de

mais elementos julgados importantes aos trabalhos de avalia—

ç ao.

Os dados de superfície e de subsuperfície foram integra

dos e com base nessas informações foram definidas as fácies,

ambientes de sedimentação e suas relações laterais e verti—

cais. Para estas fácies genéticas foi estudada sua resposta

em perfis elétricos (SP e R) e, comparados a formatos de cur

vas estabelecidos em trabalhos similares (Fisher e Brcwn, 1970;

Horschultz et ai., 1973; Saitta—Bertoni e Fisher, 1968; e

Schluinberger, 1976), que utilizaram principalmente perfis do

tipo elétrico.. Quando estes se apresentavam de má qualidade,

procurou—se analisar os formatos de perfis de raios gama, em

parte similares aos de potencial espontâneo, conforme verifi

cado por Selley (1980), embora houvesse o incoveniente de en

riquecimento epigentico em minerais radioativos, fato esse

característico na região.

As relaçes de contato e de transição entre formatos ou

padres permitiram interpretar com razoável segurança as as—

sociaçes litolõgicas observadas. As reiaçes laterais foram

interpretadas a partir das relaçBes verticais, consiaerando—se

a lei de fácies de Walter, e desta forma transportadas para as

seçes estratigráficas.

A correlação de perfis foi iniciada de cima para baixo,

determinando—se um datuin confiável denominada A, aproximada

mente isõcromo, acima do qual há boa correlação. 2baixo pes—
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quisou—se outros horizontes, sendo significativos os horizon

tes C, D e E. O uso de padrões de crescimento ou variabili

dade dos parâmetros físicos medidos pelos perfis foi a única

forma de corre1aço abaixo do horizonte A.

Para estes intervalos foram feitos diversos mapas, obje

tivando esclarecer uma série de problemas interpretativos, es

pecialmente se: 19) houve controle de paleo—relevo na forma—

ço dos carvões?; 29) qual a distribuição das condições ainbi—

entais favorável à acuinu1aço?; 39) hoi.ve •control da tect6—

nica na espessura dos carves? ., -

6 - RESULTADOS OBTIDOS

O estudo e interpretaço dos dados disponíveis permitiram

caracterizar a paleotopografia do Grupo Itarar e sua influ—

ncia na sedimentação e distribuiço das camadas de carvão do

Membro Triunfo na área. A análise dos mapas de isõpacas e de

litofácies associada as propriedades dos perfis litolâgicos

propiciaram classificar geneticamente as fácies característi

cas de diferentes intervalos.

O topo do Grupo Itarar e as ocorrências de carvo asso

ciadas (.Ribeiro Novo) foi alvo de algumas considerações, cal

cadas principalmente nos dados de algumas sondagens que cor

taram maiores espessuras desta seqüência e daqueles obtidos

nos trabalhos de detalhe realizados na área de Ribeirão Novo

(Tecnotema, 19.81).

Cabe ressaltar que a extrapolação deinformaçes na área

apresenta grandes dificuldades devido a má qualidade da maio

ria dos perfis analisados, da concentraço de informaçes em

determinados locais (Ibaiti, Siqueira Campos) e da falta de

grande parte do registro geol6gico ocasionada por processos

erosivos atuais. Erros de caráter metodol6gico cometidos so

considerados razoáveis em face da experiência, dos elementos

de análise adquiridos e da consistência das interpretações efe

tuadas na avaliaço da região Figueira—Te1maco Borba.
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6.1. Grupo Itarar (Porção Superior)

a) Litofcies

A porção superior do Grupo Itarar naregiio pode ser

coiupartimentada em duas porçes, nas quais ocorrem duas asso—

ciaçes litol6gicas distintas: uma, constituída predominante—

mente por diaiuictitos e outra representada por uma associação

litolõgica envolvendo pacotes de arenitos e siltitos com cor

pos de diamictitos intercalados.

A primeira dominante na poro norte ehoroeste da

área e possui, grosseiramente, comolimites geográficos, a sul

e sudoeste, as cidades de Salto Itarar& e Siqueira Campos es

tendendo—se at as proximidades de Figueira. Constitui—se por

uma seqüncia mon6tona de diamictitos com cores oxidantes (cas

tanha e avermelhada) e raras intercalaçes de pelitos. Sua es

pessura, com base nos furos de sondagem disponíveis, atinge

valores superiores a 60 m.

A segunda, ocorrente a sul e sudoeste possui aproxi

madamente 100 metros de espessura e apresenta uma sucesso de

litologias areno—pelíticas com níveis carbonosos e leitos de

carvão, intercalada por diamictitos de coloração cinza escura

e verde amarelada quando alterado.

Na área de Ribeiro Novo, a seqüência inicia—se por

arenitos conglomer.ticos com seixos e blocos de litologias di

versas, inclusive do diamictito, a qual se sobrepe em conta

to erosivo. Esses depõsitos apresentam estratificação cruza

da planar e acanalada e estrutura “cut and fill”. Em direção

ao topo gradam para siltitos e argilitos com marcas onduladas

e laminaço plano—paralela; so portadores de leito de carvão

com 0,13 m de espessura de pouca continuidade lateral. Sobre—

posta ocorre nova seqüência, com características semelhantes

as da anterior, porém com domínio de classes granulomtricas

mais finas.

A porço superior da seqüência constitui—se de are

nitos finos a muito finos, bem selecionados com marcas de on

das, microestratificaço cruzada e 1aminaço paralela irregu

lar. Localmente exibem pacotes com características de canais:

contato basal erosivo, concentrados de fundo de canal e dimi—
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nuiço granulomtrica ascendente. Os pelitos associados so

representados por siltitos e argilitos, e secundariamente por

arenitos muito finos, com estratificação plano—paralela. Es

ses sedimentos apresentam persistência lateral acentuada, fõs—

seis vegetais em toda a sua extenso e encerram a principal

camada de carvão da área.

Capeando esta seqüncia ocorre, em contato erosivc’,

novo corpo de diamictito localmente com interca1açes de are

nitos finos e médios e siltitos com grânulos e seixos disper

sos. Observaç3es de campo denotam apresentar carcterísticas

similares ao diarnictito inferior (David, et alli, 1981).

Na área de Siqueira Campos este conjunto litolõgico

constitui—se pela associaço de arenitos finos a muito finos

calcíferos, níveis de siltitos cinza escuro com passagens de

folhelhos carbonosos e raros pacotes de arenitos mdios, in

tercalando—se vários corpos de diamictitos.

Na área de Carvozinho os diainictitos associam—se a

siltitos e folhelhos cinza escuro com laininaçes irregulares

e convolutas e por vezes com arenitos finos a médios.

b) Re1açes de Contato

O contato do Grupo Itarar com o Membro Triunfo do

tipo erosivo, localmente transcional. Com o Membro Paraguaçu

o contato abrupto, na porço norte e nordeste.

c) Origem e Idade

Os diainictitos aparentemente so resultantes da de—

posiço de sedimentos glacigenos em ambientes continentais fa

ce as características que apresentam: 19) intercalaçes de cor

pos lenticulares de arenitos médios e grosseiros e conglome

rados com estratificação incipiente, provavelmente derivados

da lavagem por águas de gelo; 29) por associarem—se a seqün—

cias com características de depõsitos de canais, constituídos

em parte por rochas do prõprio diamictito, demonstrando um re—

trabalhamento da superfície exposta quando do recuo da gla—

ciaço e 39) por estarem imediatamente subjacentes aos depõ—

sitos de canais do Membro Triunfo.
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As seqüências areno—pelíticas intercaladas com dia—

mictitos apresentam características de ambientes continentais

na parte basal com transição para ambientes costeiros na por—

ço superior, em zonas periglaciais. Esta hipõtese tem os se

guintes elementos de apoio: 19) presença na porção basal de

seqüências de arenitos finos a grosseiros e cong1onrados apre

sentando diniinuiço granulomtrica ascendente, con2atos ba—

sais erosivos, dep6sitos de fundo de canal e estratificações

cruzadas planar e acanalada e estruturas de corte preenchi

mento, com gradaç.o no topo, para peLitos carbonosos com car—

v5es, interpretados como depõsitos de canais e planície de

inundço; 29) domínio na porção superior de arenitos finos a

muito finos, calcíferos, bem selecionados com marcas ondula

das, características de ambientes litorâneos; 39) as assem—

blias vegetais analisadas apresentam esporos de reduzido ta

manho, provavelmente resultantes da inf1uncia de um clima mais

rigoroso; 49) pelas associações palinol6gicas encontradas: a

presença de Botrychiopsis indicam áreas üinidas, de ambientes

higrofilo—mesofilo, a de Paracalamites so formas de ambientes

restritos, compostos por vegetaço arbustiva e rasteira de

bordas de corpos dgua, com solo muito úmido e pobre e 59) o

alto teor de enxofre (3 a 11%) dos carves posicionados no to—

p0 do intervalo indicativo da inf1uncia do ambiente mari

nho na área.

Com relação a idade, estudos palonolõgicos efetuados

indicaram que a alta incidência de Botrychiopsis associada a

Concordantes e Paracalamites e a ausência de Glossopterideas

colocaria esta asseinb1ia em uma posição inferior a at agora

descritas para a ForTnaço Rio Bonito, podendo—se sugerir uma

idade correspondente ao intervalo Sakmariano—Artinskiano.

d) Potencial para Carvo

O potencial para carvão nessa seqüência muito re

duzido. O ambiente glacial inibiu o desenvolvimento expres

sivo de vegetação e não propiciou ambientes favorâveis, do

ponto de vista físico, a formaç.o de extensas turfeiras: a

presença de superfícies topogrâficas muito irregulares e a al

ternância de períodos quentes e frios favoreceu por um lado
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pouco desenvolvimento de vegetação e avanço de lobos glaciais

e, por outro lado, atuação de canais com alta energia e carga

e flutuação relativamente rápida da linha da costa.

6.2. Superfície Pr—Rio Bonito e sua Inf1uncia na Sedi

mentaço

A análise do comportamento estratigráfico faciolc3gi—

co permitiu caracterizar a configuracão morfol6gica do topo

do Grupo Itarará e sua influncia na distribuição nas diver

sas fácies e ambientes do Membro Triunfo.

A superfície pra—Rio Bonito caracterizou—se por um

quadro morfol6gico com terras altas a norte e nordeste; a fai

xa marginal, a sul e sudeste, permaneceu em plano inferior,

favorecendo maior acúmulo e preservação da sedimentação riun—

fo (anexo IV). Em consonância com tal configuração e notável

a variação de espessura desta unidade atingindo valores supe

riores a 70 metros nos eixos principais e reduzindo, lateral—

mente, no sentido sudeste — noroeste para finalmente acunhar—

—se (anexo II). Esta configuração também propiciou variáveis

relaç6es de contato das unidades mais novas, como o caso do

Membro Paraguaçu que acha—se em contato discordante com o Gru

po Itarar&, na porção norte e noroeste da área (anexo VII,VIiI

e IX).

Como delimeado nas seções e mapa de fácies (anexo IV

e VII) este relevo configura um sorgimento sub—rgional com

eixo NE e falhas associadas com escultura de vales nos quais

depositaram—se as maiores espessuras. Sua origem pode ser

atribuída a falhamnentos contemporâneos com a sedimentação do

Membro Triunfo em função dos seguintes elementos favoráveis:

assimetria e magnitude •do relevo (gradientes superiores a 5 m

Jkm).; orientação sistemática na direção nordeste nordeste; fal

ta de correlação entre as fácies situadas a sudeste e noroes

te do Grupo Itarar; falta de correlação e de variações fa—

ciol6gicas compatíveis entre as associaç6es lateralmente po

sicionadas na época da sedimentação do Membro Triunfo com as

( associaç6es do Grupo Itarar e forte espessamento do Mrmbro

Triunfo nas porções mais continentais.
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6.3. Formaço Rio Bonito

Dentro da Formação Rio Bonito, o Membro Triunfo apre

senta uma distribuição bastante irregular, como & ressaltado

no mapa de is6pacas (anexo II).

A correlação de perfis permitiu a divisão da seqün

cia estudada em intervalos entre horizontes correlatos para

os quais são apresentados mapas de is6pacas e de fácies Cane—

xos II e IV).

O intervalo DE, corresponde â porção conglomerática

basal, a parte superior CD apresenta domínio de sedimentação

pelítica e & portadora do principal nível de carvão. O inter

valo ÁC, tainbm analisado, corresponde a parte inferior do

Membro Paraguaçu.

INTERVALO DE

a) Litofácies

Na área de Rosas e Siqueira Campos este intervalo,

constitui—se dominantemente de arenitos grosseiros a conglo—

meráticos e intercalações de conglomerados cinza esbranquiça

dos, arcoseanos, mal selecionados, textural e mineralogica—

mente imaturos, formando seqüências sem variação definida na

textura e de pouca continuidade lateral. Seixos de lamitos e

arenitos são comuns, embora predominem de granitos, gnaisses

e quartzitos. Os conglomerados, mostram gradação normal e ra—

rainente inversa e os arenitos estratificação paralela grossei

ra e cruzadas planar de médio ângulo e porte, conferida por

seixos. Delgados leitos de siltitos cinza escuros e restos

carbonosos acham—se intercalados.

Nas áreas de Vilaguai—Ibaiti e Euz&bio de Oliveira —

Carvãozinho compõem—se de conglomerados e arenitos conglome—

ráticos cinzentos, por vezes avermelhados, com seixos e ca—

lhaus formados predominantemente por rochas sedimentares, em

especial retrabalhadas do Grupo Itarar. intercaiaçaes de pe—

litos e arenitos são raras. Estratificação cruzada e seixos

irnbricados são comumente observados.
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b) Distribuiço e Espessura

Esta f.cies dominante na porço basal do Membro

Triunfo e de ocorrncia localizada no intervalo CD. Apresenta

distribuiço irregular, com nítido controle da paleotopogra—

fia do topo do Grupo Itarar.

O mapa de fácies (anexo IV) indica uni fluxo geral de

transporte de NE para SW, apresentando nos paleos vales de Eu—

zbio de Oliveira/Carvozinho e Vila Guaijlbaiti direções de

afluxo de NW para SE. Nestas áre&s acha—se confinada a pal—

—vales delimitados pelos furos F—3liexp.’ e PP—19 (paleo—vale

Vila Guai—Ibaiti) e PCE—8, 10, 11, F—20, 1—24 e L—24 (paleo—

—vale Euzbio de O1iveira—Carvozinho) com espessuras de O a

6 m e de O a 4 m respectivamente. Nas áreas de Siqueira Cam

pos, Rosas, Wenceslau Brs, Sul de Ibaiti e Figueira a espes

sura irregular variando de O a 30 ia.

c) Relaço de Contato

O contato basal, horizonte E, da—se com as diferentes

litologias do topo do Grupo Itarar. A distribuiço lateral

dos corpos indica que este contato corresponde a uma superfí

cie irregular, provavelmente devido a ação erosiva de canais

fluviais.

As litofcies deste intervalo estio em contato dis

cordante com o Grupo Itarar. Com intervalo CD mostra conta

to transicional a interdigitado, por variaço lateral, e abrupto

com a porço basal no intervalo AC.

d) Origem e Idade

A distribuição e espessura indicam deposiço em uma

paisagem erosiva, com relevo irregular, localmente confinada

a paleo—vales.

O contato inferior com o Grupo Itarar, corro delinea

do nas seções (anexos VIII a IX) indicam que precedeu ou acom

panhou a sedimentaço um relevo relativamente acentuado. mi—

cialmente a sedimentaço foi de leques aluviais, dominado por

canais fluviais anostomosados de alta energia e carga, local—

mente com deposiço de pelitos era lobos abandonados ocupados
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por bai.xios de inundação; canais principais ocuparam a porção

axial dos paleo—vales e baixios do paleo—relevo. As relações

estratigrâficas e características litol6gicas indicam prení—

nio de depõsitos de canais anastoinosados e de ]eques tipo pie—

monte.

Quanto a idade, considera—se equivalente a parte rn—

dia do Membro Triunfo em Santa Catarina.

e) Potencial para Carvão

O potencial para carvo neste intervalo muito pe

queno. A mecânica da sedimentação e o confinamento dos canais

fluviais ao paleo—relevo, impediram o desenvolvimento e pre—

servaço de vegetação de forma a produzir turfeiras expressi

vas.

INTERVALO CD

a) Litofácies

Neste intervalo foram discriminadas diferentes fácies

litolõgicas posicionadas nos sub—intervalos C2—D, C1- C2 e C—

C1.

No sub—intervalo C2—D, ocorrem duas fácies genéticas:

a fácies arenitos médios—finos constitui—se de corpos de are

nitos grosseiros e conglomeráticos com estratificaçes cruza

das; apresenta contato basal abrupto e superior transicional

para arenitos finos, siltitos e folhelhos carbonosos com ní

veis de carvo. Os perfis e R tm formato de árvore de na

tal, serrilhado no topo, indicando granodecrescncia.

A fácies arenitos finos — siltitos compe—se de cor

pos pouco espessos de arenitos finos, raramente médios a gros

seiros e intercalaç6es de siltitos arenosos, argilitos e fo—

lhelhos, ocasionalmente calcíferos Estratificações cruzadas,

laminações paralelas, marcas onduladas de pequena escala, res

tos vegetais e pinta nodular disseminada so comuns. Os per

fis e R mostram formato serrilhado, por vezes denteado. Es

tas associaçes so interpretadas como dep6sitos de um siste

ma fluvial meandrante na área de Siqueira Campos com transi—

ço para planície superior de delta na área de Figueira. Al—
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guns intervalos sugerem fãcies afastadas gradativamente dos

canais de transporte como nas áreas de Ibaiti e Carvozinho.

No sub—intervalo C1 e C2 ocorre a fácies pelito—car—

bonosa; constitui—se de siltitos. e folhelhos de cor cinza es

cura a preta, e folhelhos carbonosos com abundante pinta e

delgadas lâminas de arenitos de granulação fina e muito fina,

micceos e carbonosos. A prese1ça de camadas de carvão co—

muni.. Esta fácies tem contato basal abrupto e no topo do tipo

transicional, com gradação na por’o superior para siltitos e

calcários de cores Variegadas.. Nos.perfis e R mostra as

pecto de garganta com picos isolados. Esta fácies interpre

tada como mangues e lagunas protegidos por barreiras arenosas,

associadas a processo de supra—maré.

No sub—intervalo C—C1 ocorre a fácies arenitos finos,

representado por arenitos finos muito finos a finos, bem se

lecionados com gradação na base para siltitos de cor cinza ind—

dio a escuro. Apresenta padrão de árvore de natal invertida

nos perfis e R às vezes retil5:neos na parte superior e ser

rilhado na porço basal. Folhelhos carbonosos e lâminas de

carvão são comuns apenas nos siltitos..

OCORRÊNCIA E ESPESSURA

O intervalo CD ocorre com maior espessura e caráter

mais arenoso ao longo da área que flanqueia o paleo-alto prin

cipal do Grupo itarará.. Nos paleo—vales de Vi4a Guai — Ibaiti

e Euzbio de Oliveira—Carvãozinho, há domínio de sedimentação

pelítica Em direção norte e oeste a espessura diminui gra—

dativamente at desaparecer, por não deposição.

A fácies de arenitos rndio—finos e de siltitos cinza

escuro tem ocorrência restrita devido a processos erosivos atu

ais. A fácies pelito carbonosa ocupa as porções paleo—topo—

gráficas mais elevadas, apresentando, paulatinamente, maior

representatividade em direção a Carvãozinho e Figueira. A fá

cies de arenitos finos ocorre a partir de Ibaiti em direção

oeste e sudoeste, flanqueando os paleo altos. A espessura do

intervalo varia desde O at 70 metros, sendo os máximos nos

baixos paleo—topográficos e paleo—vales e os mínimos nos flan

cos e altos relevos.
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RELAÇÕES DE CONTATO

As litofácies deste intervalo estio em contato dis

cordante com o Grupo Itarar, ocupando os depósitos grossei

ros, as calhas e flancos dos paleo—vales e os finos nos ter

raços. Coiu o intervalo AC está em contato transicional par—

cialmente interdigitado. As litofácies de arenitos mdios—fi—

nos e de siltito cinza escuro apresenta contato transicional,

por variação lateral, com o intervalo DE e localmente inter—

digitado. A fácies de areniios finos ocorre, localinente, in—

terdigitada no intervalo C—C2.

OPIGEM E IDADE

Os mapas de fácies (anexo IV) e de isõpacas (anexo

II) oferecem ama visua1izaço do controle paleo—toogrãfico do

Grupo Itarar, condicionando maior desenvolvimento deposicio—

nal segundo eixos de sentidos predoininantemente nordeste—su

doeste. A ocorrência das fácies de arenitos médios—finos em

todo o intervalo CD, na região Rosas—Siqueira Campos, denotam

nesta área dominio da província de rios meandrantes. As ocor—

rncias de carvão deste intervalo (Fazenda Hulha/São Geraldo)

relacionam—se à dep6sitos de várzeas e canais abandonados na

planície de inundação. Na região de Ibaiti—Figueira. No sub—

intervalo C1—C2, há transição para ambiente de plan5:cie supe

rior de delta, com canais distributários ocupando as zonas

marginais ao paleo—alto principal; em pccas de menor afluxo

havia transgressão de areias litorâneas (anexo XIII) -

Canais distributârios ainda ativos por um lado e a

rápida transgressão do Membro Paraguaçu por outro, retraba—

lhando os dep6sitos da planície deltaica com formaço de areias

litorâneas inibiram à formação de turfeiras extensas. A ju—

zante do paleo—alto de Vila Guai—Ibaiti e no alto entre Fi

gueira e Ibaiti a ocorrência de finas lâminas de carvão e de

folhelhos carbonosos representam o final da fase propícia a

geração de carvão. Nesta época tem início à desativação da

planície deltaica, episodicamente com fluxo de clásticos do

sistema fluvial, gradativarnente afogados pelo rápido avanço do

sistema de planície de marés e de plataforma carbonática.
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Este intervalo correlaciona—se com a parte basal da

Formaço Tatuí em Sâo Paulo e com a porço superior do Membro

Triunfo no sul do Paraná e Santa Catarina..

POTENCIAL PARA CARVÃO

O intervalo CD á o que representa melhor potencial

para carvão, especialmente no sub—intervalo C1—C2 onde as tur—

feiras se desenvolveram nas zonas laterais as áreas de aporte

de terrígenos, em fases de reduzidos afluxos, provavelmente

relacionado â ápoca do recobrimento’do relevo, no início da

transgressão do Membro Paraguaçu. A principal ocorrência, Fi

gueira, está associada a baixios interdistributários em canais

abandonados e afogados, numa zona situada entre áreas com dis—

tributários ativos e altos na forma de terraços. As ocorrn—

cias de Carvãozinho e Ibaiti relacionam—se a áreas pantanosas,

protegidas por barreiras arenosas associadas a processos de

supra marás. A ocorrência da Fazenda HulhajSão Geraldo á ca

racterística de dep6sitos da planície de inundação (canais aban

donados ).

6.4. Intervalo AC

LITOFÂCIES

Este intervalo á constituído pela associação de três

( fácies distintas: a de arenitos finos — siltitos amarronados,

a de siltitos de cores variadas incluindo marrom e arroxeado

com interca1açes de calcáreos e a de arenitos muito finos a

finos, bem selecionados.

A fácies arenitos finos—siltitos amarronados consti

tui—se dominantemente de corpos de arenitos com granulação inã—

dia a muito fina, raramente grosseira, intercalados a camadas

de siltitos arroxeados e lâminas de calcáreo. Os corpos are

nosos tm espessura pequena, inferior a 5 metros e em mádia 3

metros.

Mostram contato basal abrupto e menos comurtnte tran—

sicional. No topo tem contato transicional, raramente abruto.

( Nos perfis e R tem formato de árvore de natal as vezes den

teado outras retileneo. São interpretados como depõsitos rea—

lizados em canais onde episodicamente o fluxo foi interrompi—
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do, provavelmente canais distributários afogados pela trans—

gresso do Jexnbro Paraguaçu.

A fácies de siltitos variegados apresenta constantes

intercalaçes de calcário micríticõ, marga, de delgados lei

tos de argilitos e folhelhos cinza de passagens descontnuas

de arenitos muito finos esbranquiçados. Como estruturas se—

dimentares exibem as do tipo marcas onduladas, “flaser”, len

ticular, a1m de bioturbaço. Os perfis raio gama e resisti—

vidd caracterizam—se pela forma de garganta serrflhada ou

com a presença de picos.

Corpos pouco espessos e localizados, constitutdos na

bas.s de arenitos indios a finos, .s vezes com galhas de argi

la, gradando a siltitos no topo, ocorrem na porço inferior e

média do intervalo. Apresentam contato basal abrupto e topo

transicional. Os perfis raios gama e resistividade tin o for

mato de árvore de natal serrilhada no topo.

As intercalaçBes de calcários ocorrem sob a forma de

leitos de pequena espessura com grande continuidade lateral,

ocasionalmente possuem espessuras maiores e extenso horizon

tal restrita.

A fácies de arenitos constitui—se de corpos lenticu

lares de arenitos muito finos a finos, maturos, bem selecio

nados e continuidade lateral considerável. Com a fácies de

siltitos possui contato transicional por interdigitamento

Bioturbaçes, finos leitos de calcários e passagens de calco—

—arenitos interclain—se nesta fácies. Os perfis raio gama e

resistividade possuem padrões variáveis, no geral em forma de

caixa ou de árvore de natal invertida, s vezes serrilhada.

Apresenta na base e no topo contato gradacional.

Estas fácies so interpretadas como dep6sitos de pla

taforma clasto—carbonática associados a plan5cies de marés com

siltitos dominanteinente de supra—marés e arenitos de corren

tes de intermars e de barras e barreiras litoráneas.

DISTRIBUIÇÃO E ESPESSURA

O intervalo AC ocorre em toda a área, recobrindo to

talmente o Membro Triunfo. Sua distribuiço irregular, atin—
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gindo maiores espessuras ao longo do flanco sul do alto sub—

—regional do Grupo Itarar (ane.xo V). A fácies de arenitos

finos—’siltitos arroxeados ocorre com maior freqüência ao lon

go das zonas de dominio dos principais canais de intervalo

C2—D. A fácies de siltitos dominante no intervalo, princi—

palinente ao longo de toda porção norte e noroeste, devido ao

acunhamento ou no deposiço dos depõsitos interpretados como

barras e barreiras litorâneas. A fácies de arenitos muito fi

nos posiciona—se nos locais onde houver maior af1uco de dás—

ticos, provavelmente relacionadas ao retrabalhamento dos de—

p6sitos Subjacentes. A espessura do intervalo varia de O a

70 iii, mostrando de modo geral as maiores espessuras nos paleo

vales de Vila Guai—Ibaiti e Euzbio de Oliveira—Carvozinho e

no paleo baixio situado ao longo da região Siqueira Campos—Fi

gueira.

RELAÇÕES DE CONTATO

As litofácies deste intervalo acham—se em contato

discordante com o Grupo Itarar. A fácies de arenitos finos—

—siltitos arroxeados e a fácies de arenitos muito finos—finos

apresentam contato gradacional com o intervalo CD, em parte

por interdigitamento e em parte por variação lateral. A fácies

de siltitos mostra contato gradacional.

ORIGEM E IDADE

O intervalo AC tem sua origem ligada a transgreSsão

do Membro Paraguaçu. O mapa de isõlitas de arenitos (anexo

VI) mostra que, inicialmente ainda persistia nas zonas de pa—

leo vales e baixios do relevo, afluxo de clásticos gradativa—

mente afogados pela transgressão do Membro Paraguaçu. Late

ralmente os canais distributários ainda ativos e em fases de

reduzido afluxo houve transgressão de areias litorâneas pro

movendo o assessoramento parcial do relevo.

Em direção ao topo a distribuição das fácies indicam

incremento de energia do meio deposicional, com retrabalhamen—

to dos depõsitos da plan3cie deltaica pela ação de ondas, ori—

ginando depõsitos de barras e barreiras. Nas áreas paleo to—



__

—18—

:a

1jOTECAJ

pograficamente mais elevadas havia o desenvolvimento de sil—

titos e bancos algâlicos da fácies de planície de mars. Nes

ta época na região de Siqueira Campos ainda dominava canais

fluviais ativos. O ciclo termina com o assoreamento totãl do

relevo com deposição das fácies interpretadas como de plata

forma clasto—carbonática, correspondente a base da Formação

Tatuí no Estado de São Paulo.

POTENCIAL PARA CARVÃO

Neste intervalo as caractérEstias do meio deposicio—

nal não proporcionaram a formação de carvão. A espessura da

lâmina d’água, o avanço rápido do sistema de planície deniar&

e de plataforma carbonãtica e em alguns locais a transgressão

das areias litorâneas sob condiçBes climáticas provavelmente

áridas e em meio oxidante, inibiram a geração e preservação

de mataria orgânica.

6.5. CaracterTsticas e Distribuição dos Sistemas Deposi

ci onai s

As relações de fácies mostram uma padrão de suprimen

to e gradiente deposicional de nordeste para sudoeste, com

clastos grosseiros e conglomerados margeando os altos do rele

vo, com preenchimentos de vales, e clastos finos formando de—

p6sitos nas porções altas. A província de domínio do inter

valo DE, a nordeste, e secundariamente nos paieo—va!Les de Eu—

zábio de Oliveira—Carvãozinho e Vila Guai—Ibaiti sugestiva

de planície superior de leques aluviais, dominada por canais

fluviais anastomosados de alta carga e energia e lobos aban

donados ocupados por baixios de anundação. A província de

maior freqüência do sub—intervalo C2—D á sugestiva de sistema

de rios meandrantes, com formação de carv6es em canais aban

donados e baixios da planície de inundação, evoluindo no sub—

—intervalo C1—C2, na região de Figueira, para planície supe—

rios de deita. A província situada no alto de Figueira foi

ocupada, apenas na parte final da sedimentação do Membro Triun

fo, por mangues costeiros e sucessivamente por planícies de

marás.
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Destas relações postas na vertical (figura 3 e 4) po—

de se concluir que precedeu ou acompanhou a sedimentação Tri

unfo em relevo acentuado; inicialmente a sedimentaço foi do—

mínio por leques aluviais, num sistema de rios anastoinosados

com transição na parte mdia para ineandrante pela reduço do

gradiente deposiciona.l provavelmente relacionado ao assorea

mento parcial do relevo e elevação do nível do mar.. Na porço

superior, na planície deltaica, distinguem—se canais distri—

butários ainda ativos e transgresso de areias litdràneas nas

áreas de menor afluxo de clásticos formando embaiamentos; e

lateralmente formaço de mangues nos paleo altos e vales ele

vados protegidos por barras e barreiras associadas e proces

sos de supra marés, culminando no final com a tran.sgresso ge

neralizada e deposiço do pacote siltito-carbonático do Mem

bro Paraguaçu.

Conclui—se ainda que no geral à sedimentaço foi re—

trogradacional, realizada num complexo sistema de leques alu

viais, dominado por canais fluviais anastomosados, com tran—

siço para sistemas ineandrantes e sucessivamente para p1an—

cie superior de delta na porção m&dia e superior, a partir de

Ibaiti para sudoeste.

6.6. Re1aço entre Carvões e Fcies Genticas

Pela análise das re1açes entre os jazimentos conhe

cidos e os atributos mapeados precebe—se as seguintes relaç6es

entre os carves e as fácies genéticas:

1) O jazimento Fazenda HuIhaJSo Geraldo situa—se na

província da planície de rios anastomosadosJmeandrantes, em

baixios de inundaço. O condicionamento dos ambientes à pa—

leo topografia, suprimento maior que a subsidência e a alta

mobilidade dos canais no propiciaram persistência das condi—

çes favoráveis e a formação e preservaço de extensas turfei—

ras.

2) Os jaziinentos de Carvãozinho e Ibaiti situam—se em

paleo vales associados a processos de supra mars, 1ateralrrn—

te posicionados a província de planície superior de deita.
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3) A jazida de Figueira flanqueia a província de pla

nície superior deita, em áreas interdistributrias, num paleo

alto recoberto por dep8sitos de mangues costeiros e sucessi—

vamente por planície de inars.
-

4) As ocorrências situadas rio paleo vale de Euzábio

de Oliveira—Carvozinho situam—se em áreas de embaciamentos,

posicionados lateralmente a planície deltaica, correspondendo

a um primeiro afogamento do relevo.

6.7. Potencial para Carvão na réa

O potencial para carvão na região pode ser conside

rado nulo em função dos seguintes aspectos:

1) O condicionamento dos ambientes a morfologia do

relevo a nordeste da área (Rosas, Siqueira Campos), configu

rou em zona desfavorável devido a mecânica de sedimentação ini

bindo o desenvolvimento e preservação de turfeiras.

2) Nas áreas de maior favorabilidade o gradiente do

relevo à época da formação das principais camadas de carvão,

não propiciou proteção e condicionamento físico favorável ao

desenvolvimento de extensos mangues costeiros.

3) Erosão dos prováveis ambientes com perspectivas

de conterem jazimentos pelos processos atuais de denudação.

4) Avanço rápido do sistema de planície de maré e de

plataforma carbonática por um lado e persistência, na época

favorável, de canais distributários ativos e transgress.o de

areias litorâneas nas épocas de reduzidos afluxos.

5) A possibilidade de serem descobertas pequenas ja

zidas mínima, tendo em vista o grau de conhecimento da fai

xa aflorante. Apenas algumas ocorrências merecem ser deta

lhadas -

6.8. Características dos Carvões da rea

Os jazinientos de carvão da região apresentam algumas

características comuns que são descritas abaixo:

1) Espessura pequena, raramente superior a 1 metro
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grande descontinuidade lateral, reseryas no superiores a 0,5

x 106 toneladas e alto teor de enxofre (8%) e de cinza C43%).

Os jazimentos da Fazenda Hulha/So Geraldo e Ribeiro Novo apre

presenta. teores baixos de enxofre (2 a 4%9), baixo teor de

umidade C2 a 5%) e poder calorífero mdio de 4000 kcaljkg.

Classificação como carvão semibetuminoso a betuminoso baixo

volátil, variando C a A, localmente com características antra—

citosas, provavelmente resultante do aquecimento produzido por

diques de diabásio.

Carvão autoctone e hipautocone devido a presença

reqüente de paleo solo no primeiro caso e de domínio de ma

terial herbáceo algálico no segundo.

7. CONCLUSiES E RECOMENDAÇiES

A possibilidade de serem descobertos outros jazimentos de

carvão, além dos já conhecidos na área mínima, tendo em vis

ta o grau de conhecimento da faixa afiorante e o grande nome—

ro de sondagens existentes. Toda a porção a partir de Siquei—

ra Campos at Figueira, em direção norte e nordeste, no apre

senta nenhuma perspectiva pela no deposiço do Membro Triun

fo, face a configuração paleo topográfica do topo do GrupD Ita

rara.

Os jazimentos de Ibaiti, Carvozinho e Fazenda Hu1haJSo

Geraldo merecem ser detalhados, principalmente em função de

suas características antracitosas, devendo as pesquisas de de

talhe ficar na dependência de estudos com vistas à possibili

dade de reduço do teor de enxofre desses carv6es.
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PROJETO CARVAO
Mmerati do Pararia SÃ.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PP — 19 CorrelaçoPP-2Y Camada Gula 79m Local Ibajti

CONSTITUINTES 5ELEÇO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

———--a-—
wr FOLI-IELHO O ARENITO GROSSO 4 O

à 8 4 ‘4 O

— SILTITO 1 AREN.MJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO o a j z
O Z 4 C) Z
Z AREN. MUITO FINO 2 ‘JGLDMERAOO 7 dl -DOLOMITO w O E w

D -

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E E .
N m

E <
O 4 ZE4(

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x -SILEX o ou o

79m 11 1 1 1 1 1 122 X X

2 2 2 2 2 2 2 -22 2 X

89w 111 1 122222 X, X

11 222222 2 X

9m CcCcl1 1 1 1 1 1 lCc—20%

CcCcll 11111 lCc—20% X

109w Cc1 11 1 1 1 1 1 2Cc—10% X X

CcCcll 1 1 1 1 1 2Cc—20% X X

iT9m Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20 X

1 2 2 2 2 2 2 2 2Cv—0,05m X

129rn 11111111 2 x

2 2 7 79 9 2 2 2 2 X

PROFUNDII.DE XS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 79 m
espessura total - 45 111 espessura - 10 m

C — 124 m espessura arenitos—13,5m

C1— 128 m espessura calcari os—4 ,5m

C2— 132,50 m

E — 135m

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct

espessura 11 rn espessura — 4,50 m

1C1 - 1/7,5 carvão — 0,05 metros

1C2 — 1/7,5 -

razão A/F — 1 ,7



INTERVALO A-C

espessura total — 4,4O

espessura arenitos—12 m

espessura ca1cariot 2 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct

espessura — 2,40 ni

1C1 — 0

1c2 — o

óÃi)
Mnerai, do Paraná S A.

PROJ ETC

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo P2 CorreIaço PP-25 Camada Guio 61

CARVAO

AVAL1AÇAO REGIONAL

Local Ibaiti

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DI

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrO

————õ-
ç FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
a 4 4 c
— SILT1TO 1 AREN.I4JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O ..i x
O Zi 4 O z
Z AREN MUITO FINO 2 cXY’1GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO o; E til
D . . -

..
m lii

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. e cv -CARVAO . 4 O • N N
w

E <4 o O 4 Z

.
ARENITO MEDIO 4 LAMITO EONGLOM. 9 .x - SILEX c. o 2. e 1 1 o o o c

61 m Çç!_L_iJLLL2.La Cc—10% —____

Li_Li 222222 X

71 in Ccl 11 .. .. —— — -

2 1 1 1 1 3 3 3 3 3 Cc— 10%,. X

81 m L±J_ai
JLLllCc-30%_-

91m 1 1 1 9 9 9 99 9 9

•1

PROFUNDIDADE lDS INTERVALOS

A -. 61 ni

C — 103,40

INTERVALO C-D

espessura - 2,4Oni

razo A/F — 00



PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PP-2 CorreIaçopy_5 Camada Gula 129

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w . ————á--- —

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

à 4 O
— SILTITO 1 AREN.NJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O a
a z 4 o z
Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO o Lii

D - Iii

ARENITO FINO 3 ARENI1DGONGLOM. 8 cv-CARVAO O N Lii

.
q 4 O O 4

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x - SILEX O. O 0 O o O O

129m iiliiiiiiii
CI ii 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 10%

139m 1 Fi 1112222 X

c Cc 1 1 1 1 1 f 1 1 Cc — 20% X

149m Cc Cc l.1111j1 Cc - 20%

CcCc9 9999999 Cc—20%

:::L::::::_______

,

.a/fo1he1ho-1 /1(

(iÃi)
Mnerai do Parana SA.

PROJETO CARVAO

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

A — 129

C — 155 nj

INTERVALO C-DA-C

total - 26

arenitos

cal cano —

INTERVALO

espessura

espessura

espessura

1C1 — O

1C2 — O

razo are

m

2m

3 5m

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



CL1IOP4R) PROJETO CARVAO
Mnerats do Parana SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Fu ropp- CorreIaço PP-29 Camada Gula 65rn Local j/jiaGuaj-_aji

CONSTITUINTES SELEÇ.O CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILTITO 1 AREN.k,JrrO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O 1 Z 4 ECJ z
Z AREN.MLJITO FINO 2 aIGLOMERAoO 7 dl -DOLOMITO 1 iii

E h1 40
. m tai

ARENITO FINO 3 ARENI1O cONGLOM. O cv -CARVAO E E 4
N w

E . 44 ‘ o O 4 z4
& ARENITO MEDIO 4 LAMITO aDNGLOM. 9 sx -SILEX a. o .. tn o o o cj

65m 1 11 1 1 1 .11 1 1 X

1 li 1222222 X

75m Cc 1 2 2 2 2 2 2 2 2 Cc — 10% X , X

CcCcl 1 1 1 1 11 1 Cc—20%1•,.’ X

85m Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 Cc - 30% X

Ccl 1 1 1 1 1 11 1 Cc—1O% X

95ni Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 9 Cc — 20% X

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

espessura total - 34,50m
A-65ni espessura arenitos-7m
C — 99,50 espessura calcario—4,5m

INTERVALO C-E INTERVALO CCr



IOPAR) PROJETO CARVAO
Minerais do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

FuroP Corre laç&, PP-29 Camada Gula 31150ni Loca I_fljtj

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
—

— —i
•—

— SILT1TO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O 3
O z 4
Z AREN. MUITO FINO 2 GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO ia O E E 40’

1-
ia

o ARENITO FINO 3 ARENITO GONGLOM. 8 cv -CARVAO 4 O N

E
o O 4

G ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 sx -SILEX o- o o o o o

31,5OmlL 11222222

111 11 12222 x x
41 , 5 O m 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 X — X

c Cc 1 1 1 1 2 2 2 2 Cc — 20%. X

51 ,5OjnDc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40% X

Cc Cc Ccc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40% X X

D)1,,,CCC1 11 22999 Cc-20% X X

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-O INTERVALO O—O

A — 315Om
espessura total — 4Orn

C — 7l ,50
espessura arenitos—12 ,5i

espessura calcario— 65 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct
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PROJ ETC
Minerais do Parara S.A.

INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO

CorreIaçoPP25Cdmadci Gula 57 LocoIÇfljp9Q._

CONSTITUINTES SELEÇÀO CORES Dos

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

Iii

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
e 4 4 o

— SILTITO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O (3 j x
(3 z 4 C) z
Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO til O a: a. (til (0

.- 5 til

o ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. e CV -CARVAO a: I — 4 (3 N w

a:
O O 4 Z_a:44

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO OONGLOM. 9 sx -SILEX a. o c. o O o

57m 1111 112222 X X

Ccl 11 111111 Cc—l0% X

67m Cc Cc 1 1 1 1 1 1 2 Cc — 20% X X

Cc Cc 1 1 1 1 1 1 2 Cc — 20% X X

7lrn 22 2 999999 X

espessura calcario—2,5m

PROGRAMA

Furo PP-24
DE

CARVAO

REGIONAL

(
ROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C

A - 57 jri

C — 79 ni

espessura total —22 rn

espessura arenitos-4,5m

INTERVALO O-O

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct



PROJETO CARVAO
Mlnerai5 do Parana S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PP-25 CorreIaço PP-29 Camada Gula 61m Local uarapJ ranj

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLI-IELHO O ARENITO GROSSO 5 4 —

o
O) 4 O

— SILT1TO 1 AREN.PVI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O tal

o z 4 o

Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO O W 40

D . - lfl iii

o ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO a: — 4 O N jj

a:
< 4’ o O ZE44

L ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx -SILEX Q c.) m o c) o e

61m :a±EE±J___

ILL±± 1
J71m 2222 222222 X,

2222222222 .., X

81m 1122 222222 . X X

Cc Cc 1 1 1 2 2 2 2 2 Cc — 20% X

9lrn Cc Cc 11 1 1 1 1 1 1 2 Cc — 20% X X

Cc 1 1 1 1 2 2 2 2 2 Cc — 10% X X

lOlrijCclll 122222 Cc—lO% X X

1 111 199999 x

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO AC INTERVALO CrD

A — 61 ru espessura total — 47,5m

C — 108,50 rn espessura arenitos— 22,5 m

espessura calcario— 3 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-C
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INTERVALO A-C

LLO. — Ij21Oft,

Q-u’tG — 26,OO IWI

-1Or -

INTERVALO C-E

ICj.- L(1z

Ic2- i)z

)Lc6 AF-iJ55

INTERVALO CCz

L EC

PROJETO CARVAO
Óo Parara S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo CorreIaçoP-2 Camada Gula Or Local

1—

. CONSTITUINTES SELEÇO CORES

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITO

FOLI-4ELI-4O O ARENITO GROSSO b
O

O -
4 1-

— SILTITO 1 ARENIiJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o W

O z 4

Z AREN. MUITO FINO 2 ODNGLOMERADO 1 7 dl -DOLDMITO w O E W

D w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -C4RVO E — 4 O

44 o O 4 z z
fl ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 . - SILEX a. o .. m ii o o

mLjLLL!L222

--.--

C j j L . L L !. cQ- Ic°I ‘., - -

L £ 2 2. £ 2 2 2 2 2

II1i-22222

‘ ‘ 14 4 5 5s 5

IL1iAL45 x

)4 1 1 2 2 2 2 2 2

?: 4 4 4 /i

L________

4 4 1 L I 66

PROFUNDID.DE tXS INTERVALOS

À-
C.- iQ,QOrr’-

Q- 241EC1

INTERVALO C-D

L”tO.- J,(j r



CONSTITUINTES 5ELEÇO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 — —

SILTITO 1 AREN.P4JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O
z 4 1) z

Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DÓLOMITO w o -

E Lii 40

3 -

W

ARENITO FINO 3 ARENITO GONGLOM. 8 cv -CARVAO 4 N

a
4 o

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO cDONGLOM. 9 s -SILEX Q O 0 o o o o

58 m Cc Cc Cc Cs Cc 1 2 2 Cc - 60% X — X

CcCJCc1 1 1 1 1 1 1 Cc—30% . X

68 rn Cc 1 1 1 1 1 1. 1 1 Cc — 10% : x

1 1 1 1 1 1 C-2cY/- .

78m LJL1 1 1 9 9 9 x

total — 23 m

arenitos — 1 in

—íLAI} PROJETO
Minerais do Parana S A.

PROGRAMA DE
Guio 58 rn

INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

CARVAO

REGIONAL

Local SAP

(1

PROFUNDIDADE DOS INTEFVALOS INTERVALO A-C

A

C—

58 m

81ii

espessura

espessura

INTERVALO C-D

espessura calcaria — 6 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



PROGRAMA DE INTEGRAÇAO

CONSTITUINTES SELEÇÀO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

tu ——

POLHELHO O ARENITO GROSSO 5
O

— SILTITO 1 AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O Ii i
O 1 2 4 I0 z
Z AREN. MUITO FIrO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO tu Q ir tu 40

) - 18 41
ARENITO PINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO ir - 4 S4 J

& ARENITO MDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX E ü .. m 5

174m ± L
1111 22-22 2 2 X X

1 84m 1 2 2 2 2 2 2 2 2 Xi X

L.iL±L± Cc-20 X

194m Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 Cc 30% X

Xx

$204, 9 9 9 9 9 9 9 9

A - 174 m

C — 204

es pe 5 s u ra

espessura

es pe s s u ra

total — 30 m

arenitos - 9 m

calcaria — 3 ni

______

PROJETO
Minerais do Parana 5 A.

Furo 29 CorreIaço PP25 Camada Guio 174m Local Ibaiti

CARVAO

E AVALIAÇAO REGIONAL

1

PROFUNDIDADE DSINTEF?’4LDS 1 N TER VALO INTERVALO C-D

--INTERVALO C-E INTERVALO C-C



PROJETO CARVAO
Minerais do Parana S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PP—30 CorreIaçoPP-25Ccimadci Guio 56 LocoItj5

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 — —

— SILTITO 1 AREN.MUflOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O

O 1 z 4 E o z
Z AREN. MUITO FINO 2 4GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o a.

<

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E E - O N UJ (flE

E
4 “ O 0

IL ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 x -SILEX Ii I . l o o o v

56m, Cc Cc. 1 1 1 1 2 2 2 2 Cc — 20% X X

1 111 11 1129 X

:•
zz:z::

r
EIEEEE____

PROFUNDIDADE DOS INTER’JALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 56 in espessura total — 11 rn

C — 67 ni espessura arenitos — 2,5 m

espessura calcarios— 1 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



•DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PP-3l Correloç&o PP—29 CamadQ Gula 54,5Oni Local S. Campos

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES OO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

FOLI-4ELHO O ARENITO GROSSO 5 ir

— SILTITO 1 AREN.JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O Q W

cl 1 z O

Z AREN. MUITO FINO 2 CX’4GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO LII O - 4’
<c

‘ - 1- W III < N
ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E 4 O N . 1j

E .
<4 ‘ O O Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x -SILEX Q. O 0 ii O O U

54,50m1 111 11 111 1 X

1111 •11 111 - x
64,5Dm Cc Cc 1 1 1 1 i 1 1 1 Cc - 20% X

i[i1 1 1 -i r 1 1 Ix
74,5Cm 1 1 1 fl 11 1 2 2 2 x

1145133399 XX

LZZ

A —54,50 m

C — 77

— 77-m

C2 — 77,50 m

E - 82 m

total - 22,50 m

arenitos — O

espessura calcario - 1 m

INTER VALO C-E

espessura - m

1C1 -

1C2 — ]J2,5

razo A/F — 1/1,2

INTERVALO C-C

espessura — 0,50 m

P R OJ ETC
Mnerai, do Pararia S A.

PROGRAMA

CARVAO

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C

espessura

espessura

INTERVALO

espessura - 5 m



_______

PROJ ETC
Minerais do Parana 5 A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furopp CorreIaçco p25 Camado Guio 00 Local p1J_.

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

tu
—— ——---—

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
tu4

O

— SILTITO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O

O 1 z 4 1) z
Z AREN. MUITO FINO 2 GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO tu O tu <O

D
tu

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 Cv -CARVAO - 4 O N

a .
4 <‘ o O 4

L ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 - SILEX a. o .. ai o o o o

lOOmCcl 1111 111 lCc—1O% —
X

Ccl 1 1 1 1 1 1 1 2 CcTlO% x
11 Orn 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 X , — — — X

••,____ 1 1 9 x

CARVAO

(
PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

A - lOOm

C — 116 m

INTRVALO A-C INTERVALO

espessura total — 16 m

espessura arenitos — 35m

espessura calcarios — im

C-O

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



CONSTITUINTES SELEÇ2AO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (Çy0) PELrFOS

FOLI-iELHO O ARENITO GROSSO 5 4 — —

— SILTTO 1 AREN.NIJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O z
E o z

Z AREN. MUITO FINO 2 t CONGLOMERADO --7 dl -DOLOMITO Ij O E tU

.

-
5 tU I.

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E -. O N Lii 8

E
44 O O 4

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX o. O 9 O O O O

nom 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 X X

C cc 1 i 1 1 1. 1 1 Cc — 20% X

120m - c 1 1 1 1 2 2 9 9 9 Cc — 10% X, X

Mrerais do Paraná s:A.

PROGRAMA

PROJETO CARVAO

DE - INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Furo PP3 CorreIaçoPP-2SCcimadQ Guio 110

REGIONAL

PROFUNDIDADE DOS INTEF$’ALOS

A — 110 m

C — 123,50 ri’

INTERVALO A-C INTERVALO C-D

espessura total — 13,50 m

espessura arenitos - 2,5 m

espessura cal carios—l ,Sm

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct



PROJ ETC
Mn.r,s Óo ParaM S A.

—

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo —O CorreIoç&o?P- Camada Guio

CARVAO

AVALIAÇAO. REGIONAL

Local

: CONSTITUINTES SELECAO CORES 00

. PRINCIPAIS MENORES AREN. (D/0) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 8 O
m 1- o

— SILTITO 1 AREN.tiJITOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j •
O z o z
Z AREN. MUITO FINO cXJGLOMER4OO 7 dl —DOLOMITO w O E W
D . - . m w

ARENITO FINO 3 ARENITO CONC3LOM. 8 y-CARVAO
N

E .
Q O Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 x - SILEX c. o 3 o o o;

2oL2 22 .

.

1LiiI22-

0

14i14Ç-

ç_t t i. .L L 2 C—W4

PROFUNDD.LkDE DDS INTERVALOS INTERVALO A-C

- QQcO -

e -.
CO

-

- 2c (‘cv’

INTE?VALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



A - 56 m

— 104 m

espessura

espessura

espessura

total — 48 m

arenitos — 20,5 m

calcarios — 7 m

o
1
z
1-

c

__

PROJETO CARVAO
Mrerais óo Parana 5 A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo PCE - 9 CorreIaço PP - l9Camodo Gula 56 m Local Ibaiti

4

CONSTITUINTES SELECAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w
FOLHELHO O ARENITO GROSSO 4 o

á
4 4

— SILT1TO 1 AREN.MJLTOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j

cl z 4 O

Z AREN. MUITO FINO 2 cXa%JGLOMERADO 7 dI---DOLDMITO w o Ir Lii

D . - Lii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO Ir Ir 4 O Lii

E .
44 a O

a ARENITO MEDIO 4 L.AMITO CONGLOM. 9 sx - SILEX o. o o o O

56m 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 x x

2222222 .222 X . X

66m Cc 1 1 1 2 2 2 2 2 2 Cc — 10%

Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 3 Cc - 40% X

76m Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 i Cc - 30% X —

Cc C 1 1 1 1 1 1 1 2 Cc - 20% —
X —

86ni Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40%

96m

222999

ç,

PROFUNDIDADE rSINTER.fALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO C-E INTERVALO C-C



-{°4’)——— PROJETO CARVAO
Mn.rai Óo Parana $ A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO ‘E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo Correlaço R—ii Camada Gula Local

. CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES O

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITO

FOLI4ELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

O
. 4 4

— SILTITO AREN.JrTOGROsso 6 CC-CALCAREO O O W

O Z
E

Z AREN. MUITO FINO 2 NGLOMERADO 7 dl -OOLDMITO Iii O Iii

D - iii

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E E - 4
. 44 O O z

a ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 • - SILEX a o õ o o

irrrrr ——==

iIiZ22Z

CQ. C.Q. Ou i 1 1 1 .1 2 dc..- 4D0/0 -

9icOft °- °-‘ 1 L ! L 1 L i 1 c- 2c

cL1Lj12Zc-aj’i0

..ko1 1 .L 1 2 2. 3 3 oc.,-io1 -

1 1 i 2 2 â 4 ÁL )(

A1co @c 1 i 1 1 j L4
—

5

IL .

.LJ-
i3cO-! 1 2 2 2 2 4 4 -

-

- E) OOrm

INTERVALO C-E

.s-O-°..-- zL,!or

ii- .X4L5

ic-

INTERVALO C-C2

- ?. ,€D ‘-‘

O5Uj5XJ- O ,Or-

PROFUNLNDAOE S INTERVALOS INTERVALO A - C

- 00 i..i

a.— 1i61O

INTERVALO C-O

-

cÔ f)-.L).i



(iMiioP*R) PROJETO CARVAO
b¼.rarn do Pirina S.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

FuroV-2P CorreIaço <-ZZ Camada Gula 1r. Local

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES Do:

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLI-4ELHO O ARENITO GROSSO 5 4
O

— SILT1TO 1 AREN.NIJflOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O kJ j

o z 4 o z

Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o W

)
- iI

Ij ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO 4
N

< o O 4 Z4

aRENITO 7.iEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 SE - SILEX a. o 2... o o O 0

L,onLL

A. A. . . & j 4. 1 A-

ÇÂfrn
°-(- A. 1. A. 2 ‘2

5cc d.cI c.c.. ° . & A. L A A- -

C.fl CJ.. Q GC. . J. L A. A. A.

cOrr C. £ 2. 2. 2 2 e.2- 2cy/

ZZzz225333

L3S33\9

PROFUNDIDADE S INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

-

t0Q- 2XD - I.21cO-

C- L1cO’w
£‘..‘tC

-

E-

INTE:RVALO C-E

QLJY..O-

— O

INTERVALO C-C2

Ic.z- 1.1216

)tQ7r -5Z



PROJETO CARVAO

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOs

FOLHELHO O ARENITO GROSSO. 8

— SILTITO 1 AREN.MJCIO GROSSO 8 GC-CALCAREO O O j t
a E o z7
Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMflt) w o lii
, - 44I.I

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv-CARVAO E O N bi
4 d o O 4 Z4

. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . -SILEX o. o o o O 07

£.cOrn2 222222

11i2222222

&ii! &
..,

I’DOw & .
& 1 4. 1j 4 &Ø’/., )L

i& & tjLLLi

LE1cOr» o-e- c’ j .
.4. o-i- o’/

x..

INTERVALO C-E

- LC0

3- O

INTERVALO C-C2

tado Parna 5.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇZO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Correlaço ‘$-I2 Camada Gula !Oív Local Zfs.

4

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

(— 4o’-

INTERVALO A-C

tQ -

C9CLL2C-. - ..L1OO im

QdQJ- 4

INTERVALO C-D



CONSTITUINTES SELEÇ0 CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELÍIOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
O

— SILT1TO 1 AREN.MJrIO GROSSO 5 ICC-CALCAREO O O Id

O Z E0

Z AREN. MUITO FINO 2 c’JGLOMERADO 7 dl —DOLDMITO w o
& 4W 40

ARENITO FINO 3 ARENflO ODNGLOM. 8 cv -CARVAO z

a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CX)NGLOM. 9 •k - SILEX a. c, j5 j3 o o

W&iL14c-!ob

- L 1 1 1 L t 1. i 2 -1Ci

oL±LLL 1

. 1. 1 1 1 3 3

q4p
)L

Dirn

E—

INTERVALO C-E

- L4 ‘ão-n

S-o

tc2- O

INTERVALO C-C2

PROJETO CARVAO
M..ca*ÕoParflaS.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo CorrelaçoPP-24 Camada Gula &Ç.OOrwi Local •It1

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

1\—
c- 641co

INTERVALO1 A-C

r-- icj
-

Içjj9 -

INTERVALO C-D

-

- i4Orr\



(I:ÕPÃi) PROJETO
Minerais óo Parana S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Furo PCE-6 Correlaço PCE-7 Camada Guio 33111 LocaI_jj

J CONSTITUINTES 5ELEÇO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

tu
LI

FOLI-4ELHO O ARENITO GROSSO 5 4 E
8 4 4 O

— 3ILTITO 1 AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O j

o z 4 O z
Z AREN. MUITO F1NO 2 JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO tu o E Iii 40

D -
- tu

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO O Iii Ifl

E
<4 o 4 z<

gL ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 az -SILEX Q. (.1 O O O O

33rn 1111 111 111
X

1 1 1 1 1 1 1 .1 3 4 X

43 m 1 1 1 1 2 2 2 3 4 x, x

Cc20of,r-

53 ni Cc 1 1 1 1 1 2 3 4 4 Cc - 10% X X

1 111 1 22334 X

63m 4444444444 X X

1 122 44 4 557

73111 000 111 x x
O 12 3334444 x

83m 3333344444 - X

3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 X

93ni 3334444467 X

-‘- 3 3_ 9 9 9 9 9 9 9 9

INTERVALO C-E

espessura — 2600

1C1 — 1/2,15
1C2

— 1/2,15
razo A/F - 3,8

INTERVALO C-C1

espessura — 0,80m

CARVAO

REGIONAL

c

1

PROFUNDIDADE S INTERVALOS

A — 33 ii,

C — 72 m

- 72 m

C2 — 72,80 m

E -98ni

INTERVALO C-D

espessura — 00 11]

INTERVALO A-C

espessura total - 45 m

espessura arenitos - 18

espessura calcario —- 1,5 ni

1C1 7/18

1C2 — 1/2,5

razo A/F — 1 ,2



• CMI$UOPR PROJETO CARVAO
hb’.ra*doParvaS.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo:.. Corre ioç6o-2Camada Gula 6 Ofrr Local

CONSTITUINTES SELEÇ.O CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILT1TO 1 t’REN.MJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W
o

. z E
zZ AREN. MUITO FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w Iii

- - . 0 kI
ARENITO FINO ARENITO cONGLOM. 8 cv CARVAO g E 4 O • N w ii

E 4 4 O O 4
O.. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x - SILEX a. o 0 O O O O

111 122
.. . LI LLI 2 2Q..

ócO ji1LLA
1

LIL L L 1 .1 1 2 •,-;

QQDn,

-2o%

Wa:ïn Lco

CC. CC 1 . 4’- 4’ C22o1 x

INTERVALO C-E

sfLI.>U- 4Qryv

12.Z- 1

INTERVALO C-C2

)uci I--oD

PROFUNDIDADE DOS INTERVALbS INTERVALO A-C

htc
— L1

Cø--C 2i - L co

INTERVALO C-D

-



Mnerai do Parana S A.

INTERVALO C-E

espessura — 10,5 m

1C1 — 0

1C2 — 1/1,12

razo AJF — 1/1 ,33

INTERVALO C-Ct

PROJETO CARVAO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo F30eXP. Correlaç&oPP?9 Camada Gula 66 Local_jjtj_.

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLI-4ELHO O ARENITO GROSSO 4 O
— SILTITO 1 AREN.P4JI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W j

O z E o z

AREN. MUITO FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO ia O E
E

) . - ia

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv —CARVAO E E z lii O)

E 4 42 o O
ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 . - SILEX . o o o O

66m .
...

11111 11 2 22 x - x

76rn11 11111222 X X

1 1 1 1 1 1 1 2 3 3 X

S6ni 111 11122 X X

C Cc 1 1 1 1 1 3 3 3 Cc — 20% X X

96rn 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 X

1 1 3 4 4 4 4 4 4 4 X X

106m 49 999 99 999 X

.,

PROFUNDIDADE DOS INTERVALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 66 m
espessura total — 30 Tu espessura - 10,50 m

C — 96 ni espessura arenito — 8 m

E — 106 50 iii
espessura ca1chio — 1 m



PROFUNDIDADE XS INTERVALOS

A — 172,50 rn

C — 213,50 m

c1 — 213,50 m

C2 - 217

E — 217,50 m

INTERVALO C-E

espessura — 4 m

Ici — O

.1c2 — O

razo A/F — 1/3

INTERVALO C-Ct

espessuya — 3,50 m

PROJETO CARVAO
do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo NFO1 Corre1aço PCE-ll Camada Gula 172,SOrn Loca IFigueira

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (‘Y0) PELrrOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 o

— SILTITO 1 AREN.,JrrOGROSSO 6 CC-CALCAREO o
hi

o z
E o z

Z AREN MUITO FINO 2 cX:x’GLDMERADO 7 dl —DOLOMITO w o E W

D . - III

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E 4
N

a •
< .4s o O 4 Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 .z - SILEX c. c o O

172,50i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

1 122222 .222 x x

182,50 Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 10% —

— x —

CcCC 1 1 1 1 1 Í 11 Cc—2Q%.

192,50i Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20% x
TiJJiT

802,50n 1 1 1. 2 2 2 2 2 2 2 —
X

Cc O O 1 1 1 1 1 2 2 Cc—10% x

212,5On Cc Cc Cc C 1 1 1 1 2 9 Cc — 40% X

INTERVALO A-C

espessura tctal - 41 m

espessura arenitos — 9,5 m

espessura ca1crios — 3,5 m

INTÉRVALO C-D

esessura — 4 m

(.



PROJETO CARVAO
Mirerai Óo Parana 5 A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo ° Correlaço 01 Camada Gula 294)50m Local

CONSTITUINTES
SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PEL1TOS

-----
--—

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5
ir o

— SILT1TO 1 AREN.MJrFO GROSSO 6 CE-CALCAREO O
III 1 1

O
z

ir 1.)

Z AREN.MIJITO FINO 2 X’JGLOMERAOO 7 dl —DOLOMITO o Iii

D
- 1-

111

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO O N

ir .
. , o O <

O.. ARENITO MEDIO 4 LAM1TO GLOM. 9 x - SILEX O.. o o o o o

294,50m Cc 1; 1 1 1 2 2 2 2 2 Cc— 10% X
X x

Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40% - X

304,50m 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 X ,

Cc Cc 1 1 1 1 1 f 1 1 Cc - 20%..

314,50m Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 10% )

Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20% X

324,50m Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20% X

Cc 22 22 222 2 9 Cc-lO%

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS 1 NTRVALO A-C INTERVALO C-D

A — 294,S0
espessura total - 39,5 rn

C — 334,00 ni
espessura arenitos — 8,5 m

espessura calcarias — 6 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct



AVALIAÇAO REGIONAL

32 fli Local Ibaiti

INTERVALO C-E

espessura — 2 m

Icl — o

1c2 — o

razo AJF — 00

INTERVALO CCt

PROJETO
MrerI3 do Parana S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo S - 24 Correlaç&o S 30 Camada Gula

CARVAO

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (çy0) PELrrOS

bJ

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O ir

a U) 4 14 O

— SILTITO 1 AREN.I.lJrrOGROSSO 6 CC-CALCAREO O Q tU

LI z

AREN. MUITO FINO 2 ajGLoMERADo 7 dl -DOLOMITO tU O
Iii

- 1—
w 1-

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO —
LI N N o

E
4% O O 4

ARENITO MEDIO 4 LAMITO ODNGLOM. 9 . -SILEX o. o o ou o

32m 2222222222 X

2222222222 x -

42rn 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 x

11 1 1 2 2 2 2 2 2. x x

52 ITI Cc Cc Cc Cc Cc Cc Cc 1 2 2 Cc — 70% X X

Cc CcCc2 2 2 2 4 4 4 Cc—30% x

62ni 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 X

Ccli 1 11222 2Cc—10% X X

72 m Cc Cc 1 1 2 2 2 2 9 9 Cc — 20% X X

.

PROFUNDIDADE DOS INTER/ALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-O

A — 32 m
espessura total — 42 m espessura — 2 rn

C — 74 m
espessura arenitos - 23 m

E — 76 m
espessura calcareos — 6,5 m



—ciicoPÃ)—
M,nera, óo Pararia S A.

PROJETO CARVAO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAL1AÇAO REGIONAL

FuroS.30 Correlaç6oPP—29 Camada Guio 59,50m Local iti

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES O0

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOL$-IELNO O ARENITO GROSSO 5 4 O

— SILTITO 1 AREN.I.&iflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O til

o z 4 E o z
Z AF1EN. MUITO FINO 2 C’JGLOMERADO 7 dl -OOLOMITO til O
) .

- o tIJ

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CÃRVAO O N w

E
44 o O 4 Z4

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 c - SILEX D. O O O O O.

59,50mL2 2 2 2 2 2 2 2 X X

2222222222 X

69,5Oni L 1 2 2 2 2 2 2 2 2

Cc 2 2 2 2 2 2 2 •2 2 Cc — 20% X

79,50m2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 X

1222222222 X x

89,50m1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 X X

Cc33 3333339 Cc—i0% X X

,Q’

PROFUNDIDADE IX)S INTERVALOS

A - 59,50n,

C — 94,50 m

E — 99 m

INTERVALO A-C

espessura total - 35 m

espessura arenito— 29 m

espessura calcario — 0,5 ni

INTERVALO C-D

espessura — 4,5 m

4

INTERVALO C-E

espessura — 4,5 m

ICI
— o

1C2 —

razáo A/F — 00

INTERVALO C-Ct



INTERVALO C-D

espessura — 1 m

A- 68 Tn

C — 103

c1— 103 m

e.,— 104 m

E 104

INTERVALO C-E INTERVALO C-Ct

espessura 1 ni espessura — 1 m

1C1 — 0

.fC2 —
O

razo A/F — 1/1,5

—A)-—-
hArieras G Pararia S A.

PROGRAM A

Furo S—34

PROJ ETO

DE INTEGRAÇAO E

Correlaç&o S-24

CARVAO

AVALIAÇAO

Camada Guio 68 m - Local Ibaiti

REGIONAL

CONSTITUINTES SELECAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILT1TO 1 AREN.IYLJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

°
4 z

Z AREN.MUITO FINO 2 ‘4GLOMERADO 7 dI:-DoLDMrro w =O E W

-
tIl 4

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv-CARVAO E E 4 O , N Iii

E .
4 o O z

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 sz - SILEX a. o .. o o O O

668m11 11.222 223 X x
Ccl 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc—10% X

78 m Cc 1 1 1 1 1 1 1 4 5 Cc — 10% X X X

111 455 55 55 >

88m 11 166666 X X -

ii 11 444444 x

98 m Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 30% X

±±

-__

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO Á-c

espessura total —35 m

espessura arenitos — 13 m

espessura ca1crio — 2, 5m



INTERVALO C-E

- L

O

Oç4I Ç- ijil

PROJETO CARVAO
W,in.ri 00 Pararia S.A.

—

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo CorreIoço’Fi Camada Gula Local Fi43W

: CONSTITUINTES SELEAO CORES DO:

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELNO O ARENITO GRO5SO 5 —

O

SILTITO 1 AREN.MJI]O GROSSO 6 CC—CALCAREO O O W

DI Z
a:

Z AREN. MUITO FINO 2 1GLOMERADO 7 dl -DOLOMTO w
E LI

D - LI

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv-CARVAO a: 4 O N

a: • 4 4 ‘ O O Z

a: ARENITO MEDIO 4 LAMITO (X)NGLOM. 9 - SILEX o. o o o o o:

Ii1jiiLL2

C0 L 1- -L Cí-2O

ü1 c112 L I Á. ‘.

Q C .L i. i A i . e’- 2CY’1

1cL___
: d. QC i. 1 1 1 1 1 - z1. —

j,co j 1 1 c 9

PROFUNDIDAOE DDS INTERVALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

- Dc’

,\

@i- °°‘‘

(.2-

iE-

4

INTERVALO CCz

J22UXO- o

\i— Q6Or’



A - 76 111

C — 116,5 m

C1-• 117 m

C2 — 118,20 JTI

E -120 m

INTERVALO C-E

espessura — 3,5 1H

Ic1 - O

1C2 — O

razo A/F — 1

INTERVALO C-C

espessura — 1 ,p ii

carvo — 0,40 m

Minerais Õo ParariaS A.
PROJ ETO CARVAO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

FtjroSF4 CorreIaçoSF Camada Gula 76m LocalFi9Lieira

CONSTITUINTES SELEÇZIiO CORES OO

PRINCIPAIS MENORES AREN. () PELITOS

w
————-——

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O E

8 4 4 O
— SILTITO 1 AREN.NJITOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O J 1
O z

E

Z AREN. MUITO FINO 2 cXX’JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o E til

D -
I..

til

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E 4 8

E 44 o O 4

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 •x -SILEX o. o m o o o Ci

76m11 11222222 X X

122? 22 22 22 X X

86m 11 12 2 2 2 2 2 2 x x

CcCcCc1112222 Cc-30%..’, X.
- —----—--

-- ,.i . —

--— —-x---
96 m Cc Cc 1 1 1 1 1 1 2 2 Cc — 20%

Ccl 11 11 1122 Cc—l0% X

‘O6. ru Cc Cc Cc Cc Cc 1 1 1 2 2 Cc — 50% x X

Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 30% X

116 Cv 1 1 1 2 2 2 2 9 9 Cv - 0,40m x x

PROFUNDIrDE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C

espessura

espessura

espessura

INTERVALO C-O

espessura — 3,5 m
total - 40,5 m

arenitos — 16 m

calcário — 7 m



CONSTITUINTES SELEÇÂO CORES OO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrFOS

14J

FOLI-4ELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

8
4 l4 O

— SILT1TO 1 AREN.MJUTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O 1 t

O z 4 O z
Z AREN. MUITO FINO Z O’JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w

til

D
- ti1

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cy-CARVAO E
O N ti)

E •
z O O

ARENITO MEDIO 4 LAMITO IDONGLOM. 9 - SILEX a. o o o O O

lOOni 1122222222 X X

11111 12222 X - X

110 m Cc Cc i 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20% X

Cc Cc Cc 1 1 1 2 2 2 2 Cc - 30% X — — X

120 tu Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20% X

11 111 1 1111 x

1SO.Tn Cc c 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc — 20%

Ccj •l11 1 11 11 x
140m O O O O 1 1 1 1 1 9 Cv—0,3m X —

INTERVALO C-E

espessura 6,50 tu

1C1 — O

1C2 — O

rzo A/F — O

INTERVALO C-Cx

espessura — 6,50 m

carvão — 0,30 m

PROJETO
M.ner do Parana S 4.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo SF-8 Correlaço SF-12 Camadci Gula

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

LocaIflgu.eia..

4

1

(

(

PROFUNDIDADE IYJS INTERVALOS

A - 100 tu

C — 138 111

Cl — i8 m

C2 — l’14,50 m

E — 144,50 tu

INTERVALO

espessura

espessura

espessura

INTERVALO C-D

total — 38 111

arenitos — 8 tu

ca1c’reos - 5 m

espessura — 6,50 m



PROFUNDIDADE IX)S INTERVALOS

A - 77 n,

C — 121,50 m

C1 — 122

C2 - 123,20 m

E — 125 m..

INTERVALO C-E

espessura — 4,5 m

rc1 — 0

1C2—0

razo A/F — 1/6

INTERVALO CCt

espessura — 1 ,20 rn

PROJETO CARVAO
Mneral3 do Pararia S A.

PROGRAMA DE 1NTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Furo SF—12 Corre laç&o PCE8 Camada Guio 77m

REGIONAL

Local Fiueira

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELÍTOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O

— SILT1TO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

o
z 4 o z

Z AREN. MUITO FINO 2 cXGLOMERAOO 7 dl —DOLOMITO w O E Iii

D
- w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv-CARVAO E 4 O IiJ

44 ‘ O O 4

ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 . -SILEX O O O O O.

77mj11 111 111 1
X

1112 222 2223 X X

87rn 11:1112 2222

cl 1111 2222 Cc—1O%

97m DcCcll 11 1112 Cc—20%
X X

Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40% —

—
X

l0íni c 1 1 1 1 1 1 1 1 2 Cc—10% X X

1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 X X

117 m Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 2 Cc — 30% x

11 11 119 999

x

-

(

e’
INTER VALO

espessura

espessura

espessura

total 44,5 m

arenttos — 13,5 m

calcareos — 5,5 m

INTERVALO C-D

espessura — 4,5 m



INTERVALO A—C

to-41D

-

— 4 ,QO frv

INTERVALO C-E

— Ie1Jc)crn

1e2-

cre 4.j-ijz

INTERvALO C-Cr

- À- rrn

Cw&D -c4J

______

PROJETO CARVAO
I.¼n.raj 0v Parana 5.4.

—

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo 5P-JD CorreIaçoR- Camodo Guio 63i’.Drr’ Loco JtS

,
CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITO5

FOLNELHO O ARENITO GROSSO 8 4

O
4 O

— SILTITO 1 AREN.P4JI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
O z O
Z AREN.MIJITO FINO NGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO iii E - w
D - 1- N

..O

4RENITO FINO 3 ARENITO tONGLOM. 8 cv -CARVAO O N W

E • 4 4 ‘ O O Z

t. ARENITO MEDIO 4 LAMITO tONGLOM. 9 si,-SlLEX o £. m õ oU 0

X

1cOrv I[iit2

--- -t

1

.C1OO cJ I! CC-2Ú4

iLilil •&

...

t cQ. i 4 4 c2.LY/ .

E __

L-6o —

!1CCrrr (iQ 1 1 i .L x .i 1. QC- £o’
—

e i . .L .L. À. .i . À. 2 (\3O4Qrry -

(
PROFUNDIDADE DDS INTERVALOS

61W’-’-vi

(- I2416Ci-

(-i1C)rn

E- i4üç

INTERVALO C-D

- r



CONSTITUINTES SELEÇAO CORES Dos

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w
— ———-——

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5
O

O
4 _4 O

— SILT1TO 1 AREN.MJITOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j x

o z
E

Z AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO o E
O. ii

D 1-
w 4

ARENITO FINO 3 ARENITO GONGLOM. 8 cv -CARVAO E - 4 O • N 1j 010:

E
4 o O

Q.. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 sx - SILEX O. O 2.. o o o o

10Om002222 2222

11 ift 111122 X

20,50m1 1 1 1 1 1 1 1 2 2
X X

1222222222
X X

30,50m Cc Cc 2 2 2 2 2 2 2 2 Cc - 20%

CcCc 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc—20% X

x
‘) )

X

INTERVALO C-E

espessura — 4,50 m

1C1—0

1C2 O

INTERVALO C-C,

p R OJ E TO
Minerais do Pararia S.A.

CARVAQ

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

FuroF Correlaç&o Camada Gula 10,5Dm Locaji.fr__

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

A - 10,50 rn

C - 50 iii

E - 51,50 m

INTERVALO A-C

espessura total - 39,50 m

espessura arenitos - l5rn

espessura calcarios — 3 rn

INTERVALO C-O

espessura — 4,5 m

razão A/F - -1



PROJETO CARVAO
Mrnerais do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

FuroS Correlaço 2 Camada Gula 88 Loca lFjgjje.ira

CONSTITUINTES SELECAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILT1TO 1 AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O j x

O
z O

Z AF1EN. MUITO FINO 2 cXX4GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O
W

w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv - CARVAO o: —
tI • N

z w ai

o:
4 O O 4 Zc(c

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . -SILEX a. o 1 1 o o o o

88m 1111 111111
X X

0 111 12 22 22 - X

98m LL_L LL1IL
Cc —

— X

Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Cc—1Q%! x

208m Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc — 40% X

1 111 11 11 1 2
x x

218ni Cc 1 1 1 1 1 1 1 2 2 Cc — 5’G%
X X

Cc Cc Cc Cc Cc Cc Cc c 1 1 Cc — 80% X )

128m Cv Cv 1 1 1 1 1 2 9 9 Cv — 0,8 m X

PROFUNDItADE lJOSINTERVLOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - 88 m
espessura total —. 39 m

espessura - 5 m

C — 127 espessura arenito - 4 rn

C1 — 127. espessura cal caNo — 7,5i

C2 — 131,50 m

E — 132 m

INTERVALO C-E INTERVALO C-Cr

espessura — 5 m . espessura — 4,50 m

1C1 — O carvão — 0,80 rn

1C2 —

razão A/F — O



CONSTITUINTES sELEçÃO CORES Dl

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELtTO

Iii —————--——

FOLHEL)-IO O ARENITO GROSSO 5 4 ir

— SILTITO 1 AREN.pJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O z 4 O 2

Z AREN MUITO FINO 2 aYJGLDMERADO 7 dl -DOLOMITO w
ir

D - w

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv —CARVAO ir ir 4

E
44 o O 4 Z_

a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x -SILEX o. o 0 O O (.) 1.

70,5Dm ± 1 1 2 2 2 2 2 2 2 X X

2 222 22 222 2 x -

80,5Dm 11 1 2 2 2 2 2 2 2 2 — — x —

c122 22 22 2 Cc-.%, X X

90,50m Cc 1
. 1 1 2 2 2 2 2 Cc — 10% X

1 222 222222 X X

100,5Dm c Cc Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 Cc — 50% X

c Cc Cc 1 1 1 1 1 1 2 Cc — 30% x X

110,5Dm 0223333999 Cv-O,30m XX

INTERVALO C-E

espessura - 6,5 m

Ici — O

IC2
—

razo AJF — 1 ,2

INTERVALO C-C,

espessura — 1,30 m

carvo - 0,3Dm

PROJETO CARVAO
Minerais do Pararia S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo4 Corre!aço 508 Camada Gula 70,50 _ LocaIFi9Ueira

a

PROFUNDIc1.DE S INTER/ALDS INTERVALO

A 70,50 m

C - 107,50

C1 - 109,70 m

C2 —J11 m

E— 114m

A-C

espessura total — 37 m

espessura arenitos — 2.3,50m

espessura calcarias — 5 m

INTERVALO c-b

espessura — 6,5 m



A 59 m

C — 99,5 m

E — 105,50 rn

INTERVALO A-C

espessura total — 40,5 m

espessura arenitos — 17 m

espessura calcarios — 4 m

1 N T E R V A LO C-E INTERVALO C-Ct

espessura — 6 ni

Ici — O

I.c2 - O

razão A/F - 1/1,4

(Un3OPÀ) PROJETO CARVAO
Wnera, do Parana 5 A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇ.O E AVALIAÇAO REGIONAL

FuroS Correlaç6o 1 Camada Gula Localflir&_.._.

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES Dc

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

——————

FOLI-IELHO O ARENITO GROSSO 5 o

— SILT1TO 1 AREN.I..IJI1OGROSSO 6 CC-CALCAREO O O W j x

o z 4 Eu z

AREN. MUITO FINO 2 ay1GLDMERADo 7 ch -DOLOMITO w o E E

.

.. - W

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv-CÂRVAO E
N1

E
44 o O 4 Zz:4

& ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x -SILEX a. O O O O O

59m 222 2 22222 x

11111111.12 x x

69 m 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3
X

1 2 3 3 3 3 3 3 3 3 .,r.:’
X

79ni CcCc 111111 12 Cc-20% X X

CcCci 1 1 111 11 Cc—20% —
X

89 in Cc Cc Cc 1 1 1 2 2 3 3 Cc — 30% X x

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

99m Cclii 1 11122 x x

2 2 2 9 9 9 9 9 9 9

4

(

(
PROFUNDIDADE C INTERVALOS INTERVALO C-D

espessura — 6 ni



PROGRAMA

Furo SF1 — 16

espessura total — 38 m

espessura arenitos — 14,5 m

espessura calcarios — O

INTERVALO C-E

espessura — 6,O m

Ici — O

1c2 — O

razão A/F - O

INTERVALO C-Ct

M.nerar, do Paraná S.A.

DE

PROJ ETC CARVAO

INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

CorreIaço PCE8 Camada Gula 62m LocaIFigUeira

REGIONAL

CONSTITUINTES SELECAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. C%) PELITOS

-

ç FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

a 4 F O

— SILT1TO 1 ARENMJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O -.1 1.

o z 4 z
Z AREN. MUITO FINO 2 4GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO O E Iii

D - 5 W

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO -.
O N N w

E
<4 ‘ o O 4 z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO EONGLOM. 9 s -SILEX jj t.) o o:

62rn 11 11222
X X

iiTT
72m 1 11 1222222 X, X

1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 ., X )

82m 1111111122 x X

1 11 11 22233 X X

92rn 1 133333333 X X

1111 11 111 11 x —

102m iJji 11 111 11

PROFUNDIDADE CXJS INTERVALOS

A

c—

E

62 m

100 iii

106,10

INTERVALO A-C INTERVALO C-D

espessura — 6,10 rn



INTERVALO C-E

Z3QOrr

I_ i[

IfI2

)Oã&C1LjF2iZ

INTERVALO C-C2

- b O

- ‘3 O”r

(INIlOPAi PROJETO CARVAO
Mmer*doParanaS.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo 6-2O Correlaço Camada Gula 8Drv- LocaIF?U_

4

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES O

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITO

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

à -

m 4 c
—

. SILTITO 1 AREN JrTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
O z E

Z AREN. MUITO FINO 2 ‘1GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o r W
D - 5 W

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E - 4 O • N kJ

E < 4” O O

fl ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 sx - SILEX a. 1) 5 o o (3 (

2Z2222

! i 2

31cYn 2 QQ k K L Jo1c.

. .Lj1L L ! 3 3

Àøoo1--. ac. 1 L ! L 4 €4 4 — —

b4J-’1 ‘i LL41h

3Q 1 k ? 2 2 3 —

c’I . L -L 2 2 Z

kOOt Z2 ZZ

PROFUNDiDADE DOS INTERVALOS

p

e-
c- ‘4°°

E- 1õ10

INTERVALO A-C

- 42o-

cJVLti—D1OO€W

-

INTERVALO C-D

%L)JQ 2Z5O



PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

I\.- Zt)
e- 4co
@1- 4oo
C2-

E-

INTERVALO C-E

L&AJiuO
- OLC’

-

1-ez- Aji1

U1

INTERVALO C-C2

QC&b5-O- 0 íD

c$rnIROPARD- PROJETO CARVAO
hbi.ra.doPar.naS.A.

PR’OGRAMA DE (NTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo E- Correlaço 5S-’4 Camada Gula 2Orrr Local

CONSTITUINTES SELE:ÇÂO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES - AREN. (%) PELITOS

4 FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

O
-

4 I4 O

—
SILT1TO 1 ARENJrrO GROSSO 6 CC-CALCAREO o o ld

O .
Z 4 O z

Z AREN.MIJITO FINO 2 ‘4GLOMERADO 7 dl -DOLOMITO I* o w <O

D - Iii

ARENITO FINO 5 ARENITO CONGLOM. 8 cv - CARVAO — < o N w
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$iwnoPÃR) PROJETO CARVAO
b¼.raádoP.r.naS.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo ‘i=24 CorreIaço 3i-2O Camada Gula 6OOí Local

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrTDS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO. 6

—
. 5ILTTO 1 AREN.l.RJflOGROSSO 8 CC-CALCAREO O O j

O
.

Z 4 O z
AREN. MUITO FINO 2 XX’4GLOMERADO 7 dl -DOLOMI1O W O 4

lii

- 5 1i3

ARENITO FINO 3 ARENITO CX)NGLOM. 8 cv-CARVAO E E 4 O • 14 w
< 4 o o 4 Z_E4

L ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . - SILEX O 0 1 1 O 0 O O

12a22a2

i&!2222 X.

‘1

cx co. c L. A 2- cx’. -
r

PCJúrrn i 1 i , 2 2- 3

D -

1c0 ci oo. cie. L )Ç —

3B3s3 )Ç

—---

1co oaQ .. ! I 1 1 — — —

PROFUNDIDADE DOS INTER’ALOS INTERVALO 4-C INTERVALO C-D

Is_ Wj -

61co

C-

-

INTERVALO C-E

IÇ--o

INTERVALO C-C

)to jF-!oe

1



INTERVALO C-E

£L- i2Or

2G

CMINIIOPAI) PROJETO CARVAO
¼i.ca do ParaM S.A.

PR’OGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo Correlaç&o 6i\-4 Camada Gula 0r’ LocaI-t.

CONSTITUINTES SELEÇ&O CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILT1TO 1 AREN.MJflO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O tal

o .

z 4 Eu z

AREN. MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO w o
I. tal 40

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVO — 4 o N w

E .
4< O O < Z E(<

ARENITO NEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 . - SILEX . É) . 0 o O o

À.kItII -

1 1 L 1 L 1 1. 1 L

J1Wfr1 . £ .L À. .1 L i Á. c2t.-o”Ia

c-e..1 L i 1 k - À. 2 cy/

SÀ1 1 12 2 3

1222222

so2 222 ZZ Z2Z 2

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C—D

A - 6CC t--’ -

- 12,

c.- -

Qjjp.ti&-

Cj-

e2- jo2oo—

E- iooO
INTERVALO C-C2

- O



CONSTITUINTES SELEÇAO DORES DOS

PRINCIPAIS MENORES - AREN. (%) PELTTOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 6 . 4
Jg

. SILT1TO 1 AREN.MJrIo GROSSO 6 CC-CALCAREO O O WO
Z 4 zZ AREN.MUrTO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO lj o E W <0D

- Ij < 4 1..EARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E E — 4 N

4 4 o O 4 ZZE44a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .i - SILEX n. o m 1 O

Z2ZQZ2222

ü-./_

..._____

êLz°°

i___ Q21A LLjiA6 C?sÇJ’/o X
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)Ç
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t\ Ie°
- ,.,. -

1•’

e1oo r’--

O -

-

ÇI- Qrw.

c2.- c?O

E-

(MIROPAR PROJETO CARVAOh¼eia* do Par 5.4’

PRbGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL
Fu ro5L-..j Correlaç6o5L’2Camada Gula IOrm Local

INTERVALO C-E

- i’4L ry,
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INTERVALO C-C2
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($rnEROPÃØ PROJETO CARVAO
h%na5doParnIS.A.

-

PRÓGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo 6L-4 COrreIcJç&O F- Camada Gula 2L&Jrm Local 43EWb-

CONSTITUINTES SELEÇ.O CORES 003

PRINCIPAIS MENORES - AREN. (%) PELÍÍOS

FOLHEL’-40 O ARENITO GROSSO 5

— SILTITO 1 AREN.MJI100ROS5O 6 CC-CALCAREO O O W

O .

z O

Z AREN MUITO PINO 2 cXXGLOMERAOO 7 dl -DOLOMITO Ø Ui

D
- l

ARENITO FINO 3 ARENITO IDONGLOM. 8 cv -CARVAO

IL ARENITO MDtO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . - SILEX . o !.. w 5 5 o o

LiiiE 6

. 2C 1 1 1 1 1 2 2. - c’c--2cW

666

G 6 6 6 6 6 ,
-

1o»iji&ii i-

PROFUNDIDADE EXS INTERVALOS INTERVALO A—C INTERVALO C—D

—

c”-
c- 26cX)r-

- Z8iOwi

E- (°tW’

INTERVALO C-E INTERVALO E-O2

- .. 0I0fl

-

5uIc /r -



(It:OP4R) PROJETO CARVAO
Mtnera: do Parana S A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo SL12 CorrelaçoHl2Camada Gula .5 Local Figpeira

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w ———.--—

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

à
4 I4

— SILT1TO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O
z 4 1.) z

Z AREN. MUITO FINO 2 0Y’JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w O
4w

.

-
5 W

ARENITO FINO 3 ARENITO CONc3LOM. 8 cv -CARVAO O N w 8

E
4 4’ O O 4

fl. ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 .x - SILEX . o o o o

O 11 11111111 -.

C1 12222222 Cc—lO% X X.

-io Qv[1 1 1 2 2 2 9 9 9. Cv — 0,4Orn X

—-----—-----:---
.

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-E INTERVALO C-D

A — roddo
espessura — io,.oo m (?) espessura — 3,5 m

CÇ—lOm -

C1 - 10 m

C2 — 12 m

E — 13,5 m

INTERVALO E-E INTERVALO C-C

espessura — 3,5 m espessura — 2 m
1C1 — O carvo — 0,40 m
1C2 - O

razão AJF — 2
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